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A U T O P R E P A R O    P R É -L A B O R A T Ó R I O    S E R E N A R I U M  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autopreparo pré-laboratório Serenarium é o ato ou efeito de a conscin, 

homem ou mulher, estruturar-se de maneira antecipada quanto à elaboração do conjunto de ações 

necessárias para otimizar, ao máximo, as experiências no laboratório radical da Heurística. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo preparar deriva do idioma Latim, praeparare, “preparar; dispor; 

aprestar”. Surgiu no Século XV. O termo preparo apareceu no Século XIX. O prefixo pré proce-

de igualmente do idioma Latim, prae, “anterioridade; antecipação; adiantamento; superioridade 

comparativa”. A palavra laboratório provém do idioma Latim Medieval, laboratorium, “local de 

trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, laboratoire, “lugar onde são feitas experiên-

cias”. Surgiu no Século XVIII. O vocábulo serenar origina-se do idioma Latim, serenare, “sere-

nar; fazer ou tornar sereno”. Apareceu no Século XVI. O sufixo do mesmo idioma Latim, arium, 

significa “lugar; local; receptáculo”. 

Sinonimologia: 1.  Autopreparação para o laboratório conscienciológico Serenarium.  

2.  Otimização pessoal pré-experimento no laboratório radical da Heurística. 

Neologia. As 3 expressões compostas autopreparo pré-laboratório Serenarium, autopre-

paro básico pré-laboratório Serenarium e autopreparo avançado pré-laboratório Serenarium são 

neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Autodespreparo para o laboratório Serenarium. 2.  Desorganização 

pré-experimento no laboratório radical da Heurística. 

Estrangeirismologia: o checkup holossomático; as manifestações instintivas fazendo 

link com a Primatologia; o modus operandi do futuro experimentador; o know-how evolutivo;  

o cuidado para não perder o timing; as sincronicidades motivando seguir adelante; a sensação de 

estar em slow-motion nos dias antecedentes ao experimento. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos posicionamentos da Priorologia Pessoal. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Organizar  

é otimizar. Preparação exige autodedicação. Ampliemos nossos esforços. 

Coloquiologia: o dedo dos amparadores otimizando o fluxo de organização do autopre-

paro pré-laboratório Serenarium; a hipótese de posicionamentos importantes ajudarem a levan-

tar poeira; a preparação para mergulhar em si mesmo com a cara e a coragem; a vontade de ba-

ter um papo com os serenautas experientes; o ato de se prevenir a fim de não remediar; o alívio 

íntimo de poder se desligar da correria; os voluntários do Serenarium esticando o tapete verme-

lho para o futuro experimentador. 

Citaciologia. “A principal indicação, na minha opinião, de uma mente bem ordenada  

é uma habilidade de um homem em permanecer em um lugar e ficar em sua própria companhia” 

(Sêneca, 4 a.e.c.–65 e.c.). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Organização. Organização exige autoplanejamento. Cada coisa tem seu tempo”. 

2.  “Preparo. Quando a conscin amparadora está preparada, as legiões de assistíveis 

aparecem”. 

3.  “Prescriciologia. Quem me pergunta o que deve incluir no Código Pessoal de Cos-

moética, o CPC, procuro lembrar a inclusão do slogan da transpiração sanguínea ou o esforço 

maior pró-evolução capaz de expulsar de dentro da gente, de modo ponderado, pouco a pouco,  

a parte jurássica de bicho, o jacaré ou o crocodilo ainda vivo nas vísceras da pessoa protorreptilia-

na, de boca grande, aberta, e que ainda insiste em rastejar triunfante pela Terra afora. Assim, che-

gamos à prescrição natural para a melhoria intraconsciencial”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Priorologia; os lucidopensenes; a lucidopense-

nidade; os criticopensenes; a criticopensenidade; o exercício da autopensenização sob a perspecti-

va da escala evolutiva das consciências; a leitura de holopensenes no pré-Serenarium; o mater-

pensene da Associação Internacional para Evolução da Consciência (ARACÊ); o holopensene da 

Associação Internacional da Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); os cosmopensenes; a cosmo-

pensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopen-

senidade; os hiperpensenes; a hiperpensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os logico-

pensenes; a logicopensenidade; os ortopensenes, a ortopensenidade; os parapensenes; a parapen-

senidade; os genopensenes; a genopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os in-

termissiopensenes; a intermissiopensenidade; a qualidade da pensenidade como defesa de ataques 

extrafísicos; a profilaxia diminuindo a pressão holopensênica na fase antecedente ao experimento; 

a identificação do materpensene pessoal; o holopensene do acolhimento extrafísico. 

 

Fatologia: o autopreparo pré-laboratório Serenarium; o estudo sobre as condições do 

serenismo; a organização intrafísica; a Semana de Serenologia do Campus ARACÊ; a conviviali-

dade com intermissivistas de várias regiões do Planeta; o estudo da Primatologia; a reserva finan-

ceira; a inscrição antecipada para o experimento laboratorial no Serenarium; a percepção condi-

ção emocional pessoal; o diário de autopesquisa; a escolha dos alimentos a serem consumidos an-

tes e durante o experimento; o preparo da bagagem; a interação com a equipe de apoio; o abertis-

mo para se deixar ser assistido; a chegada antecipada a Casa de Apoio ao Serenauta (CAS);  

a programação instituída; a programação elaborada; a introspecção sadia; as inspirações recinoló-

gicas; o solilóquio; a pausa do uso de eletrônicos; o contato frequente com a Natureza propician-

do campo favorável ao estudo da Serenologia; as reciclagens prioritárias; o acolhimento tarístico 

da equipe do Serenarium; o contato frequente com os monitores; a atenção somática; a auto e he-

teravaliação holossomática; os assuntos evocados no período pré-laboratório; os encontros e reen-

contros na fase anterior ao experimento; a identificação dos traços otimizadores a condição do 

serenismo; a escala evolutiva das consciências; as reflexões sobre a biografia pessoal; o período 

antelucano; as reflexões sobre o Curso Intermissivo (CI); a leitura frequente sobre temas da Sere-

nologia; a releitura do Conscienciograma; a leitura da obra conscienciológica Serenarium: O pri-

meiro laboratório de autopesquisa em imersão de 72 horas do Planeta; a pesquisa sobre a cons-

trução do Serenarium; o senso de gratidão para com os participantes da construção do Serena-

rium; os registros constantes; a organização dos pensamentos; as autorrefutações; o autoinventa-

riograma pessoal; as entrevistas pré-experimento; a escrita amparada; a sensação de pensar mais 

por si mesmo; as sincronicidades; a observação dos companheiros de viagem; o estado de con-

templação; as caminhadas noturnas; as caminhadas diurnas; a família nuclear; os credores grupo-

cármicos; as escolhas pessoais; o respeito por si mesmo; a apropriação da inviolabilidade do auto-

valor; o reconhecimento das limitações pessoais; o autoconstrangimento cosmoético. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a agenda multidi-

mensional; a sensibilidade mais aguçada em relação à parassegurança; os recursos inter-

dimensionais para a realização do experimento; a paratecnologia pré-laboratorial; os preparativos 

para adentrar a câmara multidimensional; o suporte dos amparadores; as projeções conscientes; as 

projeções vexaminosas; as paraintrusões assediadoras; a acuidade parapsíquica; a blindagem 

energética dos ambientes; a aproximação com a paraprocedência; a paraterapêutica; as sin-

cronicidades das parapercepções; as descoincidências frequentes; a relação do laboratório Sere-

narium com a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a paragenética sendo motivo de reflexões; 

a cosmanálise; a análise da psicosfera; a comunicação multidimensional; o encapsulamento ener-

gético; a influência das consciexes sobre as conscins; o autoparapsiquismo lúcido; a sinalética 

energética e parapsíquica pessoal; a eliminação dos bagulhos energéticos; as reverberações extra-

físicas dos cuidados com a autorganização; as reverberações multidimensionais do descuido ho-

lossomático; o aprendizado de estudar com o paracérebro. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autoplanejamento-autopriorização; o sinergismo anteci-

pação-otimização; o sinergismo nosográfico assedialidade–predisposição a acidentes; o siner-

gismo autorganização-autocomprometimento; o sinergismo proéxis-autorganização; o sinergis-

mo equipin-equipex; o sinergismo reflexão-escrita. 

Principiologia: o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da aceleração 

evolutiva; o princípio de nada substituir o esforço pessoal; o princípio de o Cosmos estar sob 

controle inteligente; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) quanto ao despojamento recino-

lógico; o princípio da autorganização proexológica; o princípio da autorreeducação evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado às recins; o código de 

prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria dos Serenões; a teoria dos Cursos Intermissivos; a teoria da ante-

cipação; a teoria do planejamento evolutivo; a teoria da saúde consciencial; a teoria das inter-

prisões grupocármicas. 

Tecnologia: as técnicas energossomáticas; a técnica do estado vibracional; a técnica da 

imobilidade física vígil (IFV); a técnica da autorreflexão de 5 horas; as técnicas projetivas; a téc-

nica de viver evolutivamente; a técnica da reciclagem existencial; a técnica da reciclagem intra-

consciencial; a técnica da madrugada; a técnica da escrita conscienciológica; a técnica da lei-

tura lúcida. 

Voluntariologia: a equipe de voluntários do Serenarium. 

Laboratoriologia: o laboratório Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autor-

ganizaciologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico Cosmocognitarium; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o la-

boratório da diferenciação pensênica; o laboratório conscienciológico da Conscienciometrologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Serenões; 

o Colégio Invisível da Autexperimentologia; o Colégio Invisível da Autorreeducaciologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da 

Heuristicologia; o Colégio Invisível da Evoluciologia. 

Efeitologia: o efeito do amparo extrafísico na parassegurança do futuro serenauta; os 

efeitos a partir da inscrição no laboratório Serenarium; o efeito das extrapolações mentaissomá-

ticas; os efeitos da autorreflexão; os efeitos da introspecção; os efeitos de se distanciar dos ele-

trônicos; o efeito de se reconectar com o prioritário. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses a partir da conexão lúcida e constante com 

o experimento laboratorial do Serenarium. 

Ciclologia: o ciclo vontade-intenção-posicionamento. 

Binomiologia: o binômio paraposicionamento-paraprofilaxia; o binômio procedimento- 

-prevenção; o binômio intrafisicalidade-extrafisicalidade; o binômio foco-aproveitamento; o bi-

nômio desatenção-dispersão; o binômio atenção-detalhismo. 

Interaciologia: a interação cérebro-paracérebro; a interação amparadores do Serena-

rium–amparador do futuro serenauta; a interação equipin-equipex; a interação autocosmoetici-

dade-amparabilidade; a interação organização-parassegurança. 

Crescendologia: o crescendo crise-crescimento; o crescendo pessoal na escala evolu-

tiva das consciências. 

Trinomiologia: o trinômio Experimentologia-Paraprofilaxiologia-Evoluciologia. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-posicionamento. 

Antagonismologia: o antagonismo organização / dispersão; o antagonismo planeja-

mento / consecução; o antagonismo priorização / despriorização; o antagonismo autodesafio  

/ zona de conforto patológica; o antagonismo rotina útil / rotina inútil. 

Paradoxologia: o paradoxo de a disciplina proporcionar maior liberdade; o paradoxo 

de os momentos de introspecção qualificarem os momentos de convivialidade; o paradoxo de  

a cosmovisão poder partir da autopesquisa. 

Politicologia: a meritocracia. 
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Legislogia: a aplicação da lei do maior esforço evolutivo; a constatação da lei do retor-

no; as leis da Cosmoética; as leis do holocarma. 

Filiologia: a autexperimentofilia; a autocoerenciofilia; a autorreciclofilia; a cosmoetico-

filia; a conscienciofilia; a evoluciofilia; a neofilia. 

Fobiologia: o medo de ficar incomunicável; a fobia da solidão; a fobia do autoconheci-

mento. 

Sindromologia: a superação das síndromes regressivas; o descarte da síndrome do 

abandono; a anulação da síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB). 

Maniologia: a mania de procrastinar a autevolução. 

Mitologia: o mito do oráculo; o mito de existir liberdade consciencial sem autodisciplina. 

Holotecologia: a metodoteca; a experimentoteca; a autopesquisoteca; a holomnemoteca; 

a proexoteca; a evolucioteca; a serenoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Laboratoriologia; a Serenologia; a Intracons-

cienciologia; a Autorganizaciologia; a Holomaturologia; a Autexperimentologia; a Autoparaper-

cepciologia; a Autocosmovisiologia; a Intermissiologia; a Autevoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a pessoa previdente; a conscin serenauta; a conscin inter-

missivista; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o compassageiro evoluti-

vo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeu-

ta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reedu-

cador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a intermissivista; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a paraper-

cepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga;  

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens scientificus; o Homo sa-

piens catalyticus; o Homo sapiens progressivus; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens vigi-

lans; o Homo sapiens mutator; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus;  

o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autopreparo básico pré-laboratório Serenarium = o esforço pessoal sufi-

ciente para suprir as exigências intrafísicas para a realização do experimento; autopreparo avan-

çado pré-laboratório Serenarium = a predisposição calculada a profundas melhorias intracons-

cienciais ampliando a lucidez multidimensional frente à seriedade do experimento. 
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Culturologia: a cultura serenológica; a cultura da Profilaxiologia; a cultura da anteci-

pação; a cultura da organização; a cultura da introspecção; a cultura da aceleração da História 

Pessoal; a cultura da comunicação interdimensional; a cultura da Autevoluciologia. 

 

Serenologia. O estudo sobre a teoria dos Serenões, a participação em tertúlias conscien-

ciológicas, a análise de verbetes, artigos, livros e demais materiais sobre o universo da Serenolo-

gia favorecem a compreensão sobre a seriedade do laboratório Serenarium. 

Facilitadores. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de 

atributos capazes de alavancar o experimento no laboratório Serenarium: 

01.  Adaptabilidade sadia. 

02.  Autesforço recinológico. 

03.  Autodiscernimento. 

04.  Automotivação. 

05.  Autoparaperceptibilidade. 

06.  Autorrespeito. 

07.  Autorresponsabilidade. 

08.  Bom humor. 

09.  Mentalsomaticidade. 

10.  Neofilia. 

11.  Paciência. 

12.  Perseverança. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Nosologia, eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de ocor-

rências, intra ou extraconscienciais, inibidoras do melhor proveito no laboratório Serenarium: 

01.  Acriticismo. 

02.  Ansiedade. 

03.  Apedeutismo. 

04.  Autocorrupção. 

05.  Beligerância. 

06.  Conflito. 

07.  Desatenção. 

08.  Desemprego. 

09.  Desorganização. 

10.  Doença. 

11.  Ectopia afetiva. 

12.  Perdas afetivas. 

 

Autorreflexões. Eis, listados na ordem funcional, 7 questionamentos pertinentes relati-

vos ao autopreparo pré-laboratório Serenarium, objetivando medidas práticas profiláticas relacio-

nadas ao experimento: 

1.  Automotivação. Qual a razão motivadora da participação pessoal no experimento la-

boratorial do Serenarium? 

2.  Autodiscernimento. Consigo discernir, com clareza, o momento mais oportuno para 

a realização do experimento? 

3.  Autesforço. Reconheço a oportunidade de experienciar o laboratório enquanto con-

sequência, em primeira instância, de autesforços? 

4.  Autorrealismo. Qual o nível de motivação e despojamento para conhecer a si mesmo 

de maneira realista, livre de interferências espúrias, capazes de comprometer a compreensão mais 

clara da própria realidade? 

5.  Autenfrentamento. Estou disposto a adentrar camadas mais profundas da intracons-

ciencialidade, de modo sincero e desdramatizado? 

6.  Impedimento. Qual o maior impeditivo hoje para a realização do experimento? Estou 

ciente das condutas a serem tomadas para resolver tal questão? 
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7.  Equilíbrio. Mantenho o respeito aos limites pessoais, conjugado ao hábito constante 

de refletir sobre as prioridades do momento? 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autopreparo pré-laboratório Serenarium, indicados para 

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autabertismo  neopensênico:  Neopensenologia;  Homeostático. 

04.  Autenfrentamento  consciencioterápico:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Neutro. 

05.  Autoinserção  em  holopensene  reeducador:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Autorganização  consciencial:  Autorganizaciologia;  Neutro. 

07.  Critério  de  prioridade:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 

09.  Parassegurança  do  intermissivista:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Paraterapêutica  do  Serenarium:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

11.  Protocolo  de  segurança:  Profilaxiologia;  Homeostático. 

12.  Serenarium:  Laboratoriologia;  Homeostático. 

13.  Serenauta:  Experimentologia;  Neutro. 

14.  Solilóquio:  Autopensenologia;  Neutro. 

15.  Solilóquio  autorrefutativo:  Autodescrenciologia;  Homeostático. 

 

A  HIPERACUIDADE  E  O  AUTOCOMPROMISSO  EM  RELA-
ÇÃO  ÀS  ETAPAS  PARA  REALIZAÇÃO  DO  LABORATÓRIO  

SERENARIUM  DENOTAM  AUTOLUCIDEZ  FRENTE  À  SERIE-
DADE  DO  EXPERIMENTO.  QUEM  ORGANIZA,  PRIORIZA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a possibilidade de realizar o ex-

perimento no laboratório Serenarium? Quais as medidas prioritárias a serem tomadas para essa 

realização? 
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